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Dentre os métodos indiretos para estimativa do peso corporal a fita torácica é um dos 
mais utilizados. O procedimento consiste em uma fita de medição que é colocada em 
torno da circunferência do tórax do animal e que apresenta uma correlação entre a 
medida do tórax e o peso vivo. Porém, estudos têm demonstrado diferenças entre as 
medidas da fita e da balança em terneiras com menos de três meses de idade, com 
valores de peso vivo menores da fita em relação à balança. O experimento conduzido na 
Embrapa Pecuária Sul, objetivou mensurar a correlação entre o peso indicado na fita de 
perímetro torácico com o peso vivo obtido na balança mecânica, através da avaliação 
semanal de 28 terneiras da raça Holandês do nascimento até 60 dias de idade. A média e 
o desvio-padrão para as pesagens realizadas com balança (n=248; controle) e com a fita 
(n=248) foram de 58,24 ± 15,61 Kg e 64,88 ± 17,13 Kg, respectivamente. Houve 
diferença significativa (P<0,01) entre a pesagem controle e a realizada com a fita, com 
maior peso nas pesagens obtidas com fita, o que contraria os dados já existentes a 
respeito. Houve efeito do período (P<0,01) sobre o peso vivo encontrado na balança e 
com a fita. A correlação de Pearson foi significativa (P<0,01) entre a pesagem controle 
e a fita, com correlação de 0,972 (R). Portanto, a pesagem com fita diferiu da pesagem 
realizada com balança, mas pode ser utilizada desde que ajustada.


